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       Para Eleonora Ventilii Marques,


      cuja prática do bem era tão natural quanto respirar.

    

  


  
     




















    
       Quando o sol bater
 na janela do teu quarto,
 lembra e vê
 que o caminho é um só.


      Por que esperar
 se podemos começar
 tudo de novo,
 agora mesmo?


      A humanidade é desumana,
 mas ainda temos chance.
 O sol nasce pra todos,
 só não sabe quem não quer.


      Até bem pouco tempo atrás,
 poderíamos mudar o mundo.
 Quem roubou nossa coragem?
 Tudo é dor,
 e toda dor vem do desejo
 de não sentirmos dor (...)


      Legião Urbana,


      “Quando o Sol bater na janela do teu quarto”.

    

  


  
     
       

    


    
       PREFÁCIO


      Ser convidado para apresentar este livro foi uma honra e, ao mesmo tempo, um desafio. Primeiro, porque sou um adolescente de 17 anos; segundo, porque a autora é minha mãe. Nem preciso dizer o quanto tentei convencê-la a esquecer essa ideia, mas ela não abriu mão. De certa forma, sua convicção e insistência me deixaram lisonjeado. Senti-me importante, valorizado. E minha mãe sempre teve o dom de me fazer sentir melhor, mesmo nas piores horas.


      Quando comecei a ler este livro, pareceu-me que um filme passava pela minha cabeça, resgatando os momentos em que brincamos juntos, sorrimos, choramos, brigamos, fizemos as pazes. Vieram à minha mente os nossos papos “filosóficos”, que me ensinaram, sobretudo, que nem sempre pensamos da mesma maneira e que isso não é um problema. Na verdade, é com as diferenças que as pessoas enriquecem, amadurecem e refletem sobre outras possibilidades e perspectivas. Também me lembrei do tempo em que eu ficava editando as filmagens que ela fazia nas escolas. Lembrei-me de quando criamos, juntos, um jogo didático sobre o tema “valores”. É engraçado que em tudo – jogos, filmes, histórias – minha mãe sempre enxergava uma possibilidade de falar sobre o valor dos valores. O motivo de tantos momentos de valor voltarem à minha mente é o jeito tão especial que ela sempre teve para lidar com os filhos: eu e meu irmão mais novo. Valores que hoje usa para escrever este livro e que compartilha com outros educadores.


      Não contente em apenas nos educar em casa, ela trabalhava em uma escola, na qual estudei do primeiro ao nono ano e onde tive o prazer de tê-la como coordenadora até o quarto ano. Quando, em seu livro, minha mãe escreve sobre educação, sobre valores, sobre modelos, sobre experiências de vida, reconheço que grande parte das minhas escolhas se justifica pelas boas oportunidades e pela boa educação que tive o privilégio de receber. E de uma coisa os leitores podem ter certeza: ela fala sobre o que conhece. Sei disso porque até hoje nunca vi um ex-aluno da escola que não me perguntasse com entusiasmo se eu sou filho da Heleninha. Outra pergunta engraçada que ouço é: “Como é ser filho da Heleninha?”. Eu dou risada e respondo que é normal; afinal, essa é a única mãe que eu conheci.  


      Minha mãe sempre me diz que a vida é feita de oportunidades e escolhas. Sempre me parabeniza e diz o quanto se orgulha de mim pelas minhas escolhas. Para mim, é muito importante saber que sou motivo de alegria e que a faço feliz com minhas conquistas. E aqui encontro uma maneira de demonstrar a minha gratidão.


      Acredito que os bons resultados contam com a presença de quatro valores, que são colocados como referência no livro Como educar bons valores: a generosidade em compartilhar, porque é compartilhando que você abre portas para que o outro compartilhe com você; a humildade para reconhecer que aquela questão errada na prova foi falha minha, e eu devo corrigi-la para melhorar na próxima vez, sem ter que sofrer ou me culpar por isso; a honestidade para assumir o erro e continuar em frente sem deixar que ele o prenda ao passado; e a solidariedade para cuidar de quem cuida da gente.


      Este livro fala sobre essa educação generosa, humilde, honesta, solidária e verdadeira. Ele é o resumo da educação da forma que minha mãe sempre a realizou. E lendo, compreendendo e aplicando essa educação, você verá como ela fará diferença em sua vida. E se cada um fizer a sua vida diferente, o mundo pode mudar. Essa é a ideia que inspirou minha querida mãe a escrever este livro.


      


      


      Lucas Marques Rovere

    

  


  
     
       

    


    
       APRESENTAÇÃO


      Transmitir valores é uma preocupação que pais e professores têm ao educar seus filhos e alunos. Como educar com bons valores? Quais os valores que precisam ser passados? Como fazer isso no dia a dia? Como transformar os valores desejados em prática? Como enfrentar os desafios e encontrar caminhos para uma educação de valor? Essa é uma tarefa que cabe somente à família? Pode a escola ajudar?


      Tais inquietações são naturais, afinal, o assunto é sério e complexo, e a busca por caminhos é necessária e urgente para que a vida em sociedade seja mais saudável e feliz. Apesar de não haver respostas simples, nem receitas prontas, é possível apontar caminhos para trilhar uma educação de valor capaz de amenizar alguns problemas de comportamento enfrentados atualmente.


      A indisciplina, a falta de limites, o desrespeito, o vandalismo, o envolvimento de jovens com álcool e drogas, os níveis de aprendizagem cada vez mais insatisfatórios são as principais queixas de pais e professores. Essas questões parecem estar associadas à crise de valores que estamos vivendo nos “tempos atuais”.


      Aqui vale uma parada para pensar que os tais “tempos atuais” de que muitos se lamentam não apareceram por força do acaso, mas resultam da ação humana. Assim também acontece com os valores (desejados ou não): eles não surgem, simplesmente, como num passe de mágica, obrigando-nos a aceitá-los; eles existem porque são vivenciados e, portanto, são transmitidos para as novas gerações.


      Uma educação de valor também não decorre da força do acaso, nem é uma questão de sorte ou azar. Ela reflete o valor e a intencionalidade da ação educativa; é fruto de uma conquista diária que supera o discurso da lamentação sobre “os valores que se perderam”. É obra daquele que acredita, vive e investe na boa educação.


      Valores não se perdem, mas se transformam. Valores não aparecem, simplesmente, mas são construídos. Portanto, é urgente expandir o olhar e encontrar novas estratégias que contribuam, efetivamente, para a construção de uma educação que resgate os valores desejados.


      Educar para valores é transmitir aos filhos ou alunos ideias em que realmente acreditamos e, sobretudo, que praticamos. E aí vêm as perguntas: Em que acreditamos? O que estamos realmente exercitando no dia a dia? Como convidar alguém a acreditar naquilo que apreciamos e que consideramos de valor para a vida, se não o vivenciamos? É preciso dar o exemplo!


      Além de discursarem sobre os valores em que acreditam, os adultos precisam também praticá-los em seu cotidiano, nas pequenas e nas grandes atitudes. Professores que cobram disciplina, mas chegam atrasados à sala de aula; pais que cobram posturas de respeito, mas destratam e menosprezam empregados e funcionários; essas incoerências entre o discurso e a prática deixam crianças e jovens sem referência para apoiar suas crenças. Se queremos convencer alguém de que vale a pena parar para ouvir quem está falando e respeitar as pessoas, precisamos, então, incorporar o hábito de aprender a ouvir e a respeitar.


      O propósito deste livro é justamente ser um manual prático e de reflexão para auxiliar, encorajar e apoiar pais e professores na desafiadora (e encantadora) arte de educar filhos e alunos.


      Do capítulo 1 ao capítulo 8 de Como educar bons valores, você (que é pai, mãe, professor ou professora) terá a oportunidade de compreender o que são valores; qual o sentido e a importância de educar bons valores; o papel da família e da escola na educação de valor; as etapas do desenvolvimento humano na formação moral; as diferentes concepções de limites. Compreenderá a educação como um processo de humanização. Vislumbrará de que maneira uma boa educação pode gerar bons valores. Refletirá sobre os desafios que envolvem educar para valores e, finalmente, poderá contar com alguns ingredientes, ou melhor, algumas dicas que vão ao encontro de uma educação de valor.


      A partir do capítulo 9, você encontrará caminhos que podem contribuir na edificação de uma educação de valor, caminhos trilhados por meio de histórias. São 12 histórias cuidadosamente selecionadas e agrupadas em quatro valores fundamentais: generosidade, humildade, honestidade e solidariedade. Histórias que subsidiarão os educadores para que sejam hábeis em edificar uma educação efetivamente valiosa, capaz de transformar os ambientes e ressignificar as relações, de modo que estas se tornem cada vez mais humanizadas. Para os professores, as histórias poderão ser utilizadas como recurso pedagógico; para os pais, servirão como estratégias para abrir novos canais de comunicação que falem sobre valores, limites, regras, escolhas e comportamento social.


      Ao escrever esta obra, o desejo foi de colocar nas mãos de pais e professores um manual de reflexão que encante, sensibilize, surpreenda e desperte os leitores para a urgência de uma educação que ensine bons valores; um manual que, ao mesmo tempo, auxilie pais e professores, na função de educadores, a expandir boas qualidades, bons valores e a divulgar que a sobrevivência humana depende do conhecimento somado à força viva dos valores humanos, redefinindo o propósito da vida em comunidade, criando e recriando diferentes possibilidades para edificar uma educação de valor. Afinal, esse é o maior e melhor legado que podemos deixar para os nossos filhos: um mundo de valor, um mundo em que as pessoas amem e sejam amadas, cuidem e sejam cuidadas, respeitem e sejam respeitadas nos mais diversos segmentos sociais. Se é assim que desejamos, então é assim que devemos educar, pois a colheita só acontece depois do plantio. Então, é importante fazer germinar essa semente!


      





      Maria Helena Marques

    

  


  
     


    
       Introdução


      SONHAR É PRECISO


      Era uma vez um mundo do meu jeito, com muitas árvores, flores, tecnologia sem poluição, a minha família e os meus amigos. Nesse mundo só tinha pessoas do bem. Eu era o presidente desse mundo maravilhoso. E você quer saber de uma coisa? Nesse mundo tinha tudo que eu queria. Sabe que mundo é esse? É o meu mundo!


      (Tomas Marques Rovere, 7 anos – fev./2006)


      Tomas é um menino que sonha. E, assim como nele, existe também dentro de cada pessoa – seja criança, seja adulto – um mundo de sonhos, desejos, esperanças, expectativas, projetos de vida e vontade de ser feliz.


      O mundo em que vivemos é constituído por diferentes pessoas com os mais diversos sonhos (e também por aquelas que desistiram de sonhar e por aquelas que sequer aprenderam a sonhar). É a interação de toda essa gente que faz o mundo ser do jeito que é – quando desejam o bem, as pessoas pensam e agem para o bem comum (o bem comum sugere vantagem para todos os envolvidos, não somente para alguns, tidos como mais “espertos”). E este é o desejo de todos os seres humanos, independentemente da história de vida de cada um: estar ao lado de gente do bem, gente confiável e amiga, gente feliz, gente disposta a agir em direção ao bem comum, gente que leve em conta a boa vontade na convivência na qual “cada um melhor encontra aquilo de que necessita para ser feliz”.1


      Ninguém quer conviver com pessoas do mal, ou com pessoas desonestas e traiçoeiras, ou, ainda, com pessoas que, tomadas pela acomodação e pelo conformismo, desistiram de buscar a felicidade e vivem alimentando o tédio e o mau humor. Ninguém quer a dor, o sofrimento, o medo. A busca pela felicidade é uma necessidade humana, e essa tão almejada felicidade caminha de mãos dadas com o bem. Para Aristóteles,2 a felicidade é o bem que todo homem busca, é a finalidade da vida. Ainda segundo Aristóteles, “uma vida feliz consiste em viver bem e conduzir-se bem”.


      Mas o que desperta nas pessoas o desejo de viver uma vida digna? O que faz com que queiram conduzir-se bem para se tornarem pessoas do bem? O que faz com que desejem praticar o bem e expandir a felicidade?


 O que desperta nas pessoas a capacidade de sonhar, de esperançar? Serão as oportunidades? Serão as escolhas? Serão as amizades? Serão as experiências vivenciadas e os modelos que temos? Será a família? Será a escola? Será a educação?


      Todos esses elementos contribuem significativamente para despertar o bem que existe em cada pessoa, mas é tarefa da educação (principalmente aquela adquirida nos segmentos família e escola) desencadear, efetivamente, o processo que capacita o ser humano a desenvolver seus sonhos e projetos para viver a vida que deseja viver. Aqui, não estamos falando de qualquer tipo de educação. Estamos falando de uma educação de valor. Uma educação capaz de inspirar o desejo de conduzir-se bem, de despertar os bons sentimentos e a capacidade de sonhar. Não se trata, absolutamente, de optar por um modelo de educação que vise formatar “bons meninos” e “boas meninas”, mas, sim, por um que almeje dar a oportunidade para que meninos e meninas pensem, sintam e vivenciem variadas possibilidades de abrir o universo de valores para além daqueles que hoje são valorizados pela sociedade – o padrão de beleza, a competitividade, a “esperteza” – e permitir uma reflexão na construção de suas próprias identidades.


      De que jeito é o seu mundo? O que você deseja ter e ver no seu mundo? Como é a escola em que você sonhou estudar? E você, professor, como é a escola em que você imaginou trabalhar? E os seus alunos, os seus filhos, como você idealizou educá-los? Que tipo de família você um dia pensou em formar? Como você planejou relacionar-se com as pessoas? O mundo dos seus sonhos é o mundo em que você vive hoje? Suas ações cotidianas são coerentes com as suas aspirações? Você tem lutado por seus sonhos ou desistiu de trabalhar para realizá-los? Chega uma hora em que não dá mais para ouvir certas expressões como “faz parte”, “as coisas, o mundo, as pessoas são assim mesmo”, “pelo menos”. É preciso romper a barreira do medo, do conformismo, da omissão, da passividade para viver uma vida de valor. É preciso transformar o “pelo menos” em “pelo mais”. É preciso ter aspirações, ter esperanças. O mundo precisa de pessoas com capacidade para sonhar e competência para realizar.


      Uma educação pautada em valores permite que as pessoas vivam aquilo em que realmente acreditam e não aquilo que parece mais confortável para o momento, ou que está na moda, ou que surge da fala comum. Os valores são fundamentos que constituem a consciência humana (Martinelli, 1996) e, portanto, funcionam como referenciais internos que justificam nossas escolhas e condutas. Mas valor não é sinônimo de atitude. Aquilo em que acreditamos precisa ser vivido para que se materialize; não basta ser divulgado. Há uma grande distância entre proclamar os mais nobres valores humanos e transformá-los em atitudes, em ação.


      Para que uma educação seja, de fato, de valor, não é necessário descobrir novos valores, mas perceber e desvelar os valores eternos em crianças e jovens e transformar essa descoberta em prática cotidiana, ou seja, em virtude. Por virtude, Aristóteles compreende uma prática. E a prática é constituída pelo hábito, pela ação propositadamente exercida e repetida. E os bons hábitos nascem pela força da boa educação, o que inclui a imitação dos bons modelos. “A arte de aprender, portanto, consiste em imitar por muito tempo, em copiar por muito tempo, como qualquer músico sabe, e qualquer pintor” (Alain, 1978, p. 134).


      Valores não alteram o mundo, não modificam os relacionamentos, não humanizam as relações, mas a prática desses valores, sim. Os valores se transformam em virtudes, quando praticados, o que significa que precisamos optar por uma educação que trilhe o caminho da generosidade – para promover a justiça, a esperança e para despertar a responsabilidade social e o desejo de compartilhar saberes que contribuam para tornar o outro melhor; o caminho da honestidade – para despertar a confiança, o respeito mútuo e o compromisso com a palavra proferida, a fim de eliminar as contradições que criam um abismo entre os discursos e as ações cotidianas; o caminho da humildade – para reconhecer o outro como seu parceiro de caminhada, sem medos ou invejas, mas com coragem, tolerância, flexibilidade e receptividade; e, finalmente, o caminho da solidariedade – para desenvolver a capacidade de cooperar, de compartilhar desafios e conquistas, alegrias e sofrimentos; para iluminar e ser iluminado, num gesto de profunda amizade e amor pelo próximo, porque a vida é um ato de amor. “A solidariedade é uma prática que está ao mesmo tempo aquém e além da justiça: a fidelidade ao amigo, a compreensão ao maltratado, o apoio ao perseguido, a aposta em causas impopulares ou perdidas, tudo isso não se pode construir propriamente como dever de justiça, mas, sim, como dever de solidariedade” (Camps, 1996, p. 34).


      Os passos de valor sugeridos em Como educar bons valores não estão completos, porque aqui faltam os seus passos. É preciso que você, educador, entre no livro, receba as ideias e informações, reflita sobre elas e decida o que fazer. Tome esses passos como referência e, no ritmo dos seus próprios passos, construa um caminho de valor.


      Crie e recrie novos passos a partir dos valores fundamentais para a vida. Essa ação criadora requer deixar de lado a vaidade e aceitar pensamentos diferentes, porque isso é aceitar e reconhecer o valor e a riqueza oferecidos pela diversidade. Então, permita a manifestação da diversidade, pois ela tem potencial criador.


      Conquiste outros caminhantes, envolva novos criadores, acolha diferentes olhares e atue na construção de um mundo melhor para todos! E lembre-se de que os valores são indissociáveis entre si e seguem o princípio da interdependência: um valor não se sustenta sem o outro, um valor exige a efetivação de outro; assim é a felicidade, que nasce do desejo de fazer o outro feliz; assim é o amor, que brota do saber e do querer amar o outro; assim é a vida, que necessita de outras vidas para que continue viva. Assim é o destino comum, que nos conclama a buscar novas formas de ver, agir, sentir e viver as relações humanas.


      Essa busca requer uma mudança na mente e no coração dos que educam e dos que são educados; requer sensibilidade e boa vontade; requer um novo sentido de interdependência e de responsabilidade; requer imaginação, visão e aspiração; requer diálogo amoroso e escuta atenta, pois há muito que aprender com o outro; requer a percepção de que não somos os donos da teia da vida, mas responsáveis por sua manutenção.


      Cada pessoa, inserida nos mais diferentes segmentos da sociedade, tem um papel vital a desempenhar para encontrar caminhos e harmonizar as relações, para instituir a justiça social e a liberdade com o bem comum e para despertar um novo sentido para viver os mais nobres valores humanos no compromisso firme de alcançar a felicidade, a sustentabilidade (termo que nasce da ideologia de um mundo melhor), a paz e a alegria de celebrar a vida. Boa caminhada!








      
         
           1 Aristóteles, Tratado de política, p. 45.

        


        
           2 Aristóteles (384 a.C. - 322 a.C.) nasceu na Macedônia e viveu na Grécia. Era filho de Nicômaco, que ocupou o posto de médico do rei da Macedônia. Filósofo grego, aluno de Platão e professor de Alexandre, o Grande, juntamente com Platão e Sócrates (professor de Platão) é visto como um dos fundadores da filosofia ocidental.

        

      

    

  


  
     
       
         

      

    


    
       Abrindo caminho


      Ana Maria Machado


      No meio do caminho de Dante, tinha uma selva escura.


      No meio do caminho de Carlos, tinha uma pedra.


      No meio do caminho de Tom, tinha um rio.


      Era pau.


      Era pedra.


      Era o fim do caminho?


      Cada um no seu canto, com seu canto nos chamou.


      E nenhum de nós nunca mais ficou sozinho.


      No meio do caminho de Dante, teve uma estrada.


      No meio do caminho de Carlos, teve um túnel.


      No meio do caminho de Tom, teve uma ponte.


      No meio do caminho de Cris, tinha um oceano.


      No meio do caminho de Marco, tinha inimigo e deserto.


      E tinha muita lonjura pelo caminho de Alberto.


      Era pau.


      Era pedra.


      Era o fim do caminho?


      Pedra que faz fortaleza faz também mercado, bazar.


      ­– ­Se eu conversar contigo, disso estou muito certo, consigo me aproximar...


      Com muito encontro e negócio, inimigo vira amigo, quem está longe fica perto.


      A caravana de Marco se encarregou de provar.


      Pau, toco, tábua, madeira?...


      – Faz navio de navegar!


      Mastro firme, branca vela, tronco, agora, e caravela para distância encurtar.


      Com coragem, sobre ondas. Cris atravessou o mar.


      Não há distância para os pássaros nem para quem cisma de ousar.


      Alberto pôs na cabeça que ia conseguir voar.


      Voou, dirigiu seu voo, era isso o avião!


      E, desde então, a lonjura não atrapalhou mais, não.


      No meio do caminho de Marco, teve um mapa bem melhor.


      No meio do caminho de Cris, teve um mundo bem maior.


      E com o voo de Alberto, esse mundo ficou menor.


      No meio do meu caminho, tem coisa que não gosto.


      Cerca, muro, grade tem.


      No meio do seu, aposto, tem muita pedra também.


      Pedra? Ou ovo?


      Fim do caminho?
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